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1. Proposta

O curso analisa o trabalho como elemento estruturante das sociabilidades no capitalismo. O ponto de partida é o debate sobre trabalho nos clássicos da sociologia. Abordará a produção em massa e as formas de disciplinamento dos trabalhadores durante o século XX. Em seguida, discutirá, as transformações dos últimos 50 anos, com a chamada “acumulação flexível”. As transformações sociais no período marcado pela mobilidade do capital e do trabalho, suas consequências sociais e a formação/fragmentação de atores coletivos também serão temas debatidos.
 
2. Programa

O programa esta organizado a partir de três eixos:

I ) O trabalho no início do século XX e a sociedade salarial;
II) A reestruturação produtiva, economia informacional e globalização;
III) O “novo” mundo do trabalho e as novas subjetividades.

3. Organização da disciplina

Em geral, os encontros estão organizados em duas partes, sendo uma dedicada à aula expositiva e a outra destinada a apresentação/discussão de pesquisas.

4. Avaliação

A avaliação consistirá de: 1) uma prova/atividade escrita individual na metade do semestre (5 pontos); 2) um trabalho final (pesquisa) em duplas ou pequenos grupos (4 pontos); 3) uma nota de participação (1 ponto). Haverá ainda, ao final do semestre, uma avaliação substitutiva para os/as alunos/as que não alcançarem nota mínima de aprovação.

5. Cronograma

1º encontro: Apresentação da disciplina – O trabalho enquanto categoria central da Sociologia e a Sociologia do Trabalho no Brasil.

2º encontro: As mudanças na organização do trabalho no século XX – taylorismo, fordismo.
Leituras: 
1) BRAVERMAN, H. Trabalho e Capital Monopolista. Cap. 4, p.82-123; 
2) HARVEY, D. Condição Pós Moderna. Cap. 8, p.121-134.

3º encontro: Toyotismo e reestruturação produtiva
Leituras: 
1) CORIAT, B. Ohno e a Escola Japonesa de Gestão da Produção, p.79-94; 
2) HARVEY, D. Condição Pós-Moderna. Cap.9, p. 135-162.

4º encontro: Globalização, acumulação flexível, sociedade em rede
Leituras: 
1) CASTELLS, M. A empresa em rede: a cultura, as instituições e as organizações da economia informacional. In: A Sociedade em Rede. Cap.3. p. 209-233/250-259 (8ª edição);
2) BOLTANSKI, L; CHIAPELLO, E. O novo espírito do capitalismo. Cap. I.

5º encontro: Classe, sindicalismo e direitos
Leituras: 
1) SANTANA, M. A. A estrutura sindical brasileira em tempos de reforma: consensos, dissensos e dúvidas, p. 283-300; 
2) KREIN, J. D. O desmonte dos direitos, as novas configurações do trabalho e o esvaziamento da ação coletiva: consequências da reforma trabalhista.

6º encontro: Trabalho, gênero e raça.
Leituras: 
1) HIRATA, H. Gênero, classe e raça: interseccionalidade e consubstancialidade das relações sociais; 
2) PISCITELLI, A. Interseccionalidades, categorias de articulação e experiências de migrantes brasileiras; 
3) ARAÚJO, A. M.; LOMBARDI, M. R. Trabalho informal, gênero e raça no Brasil do início do séc. XXI.

7º encontro: Empreendedorismo e nova informalidade
Leituras: 
1) MACHADO DA SILVA, L. A. Da informalidade à empregabilidade (reorganizando a dominação no mundo do trabalho); 
2) DARDOT, P.; LAVAL, C. A nova razão do mundo. Cap. 4.

8º encontro: Mobilidades e informalidades globais
Leituras: 
1) RIBEIRO, G. L. A globalização popular e o sistema mundial não hegemônico; 
2) KNOWLES, C. A trajetória de um chinelo: micro cenas da globalização.

9º encontro: Trabalho imaterial e trabalho criativo
Leituras: 
1) GORZ, A. O Imaterial – Conhecimento, valor e capital. Cap.1.; 
2) DARDOT, P.; LAVAL, C. A nova razão do mundo. Cap. 9.

10º encontro: Tecnologia, uberização e capitalismo de plataforma
Leituras: 
1) SLEE, T. Uberização. Cap. 1 e 2.
2) SCHOLZ, T. Cooperativismo de plataforma. Introdução e cap. I.
3) ABÍLIO, L. Uberização do trabalho: subsunção real da viração.

11º encontro: Alternativas - A economia solidária
Leitura: 
1) LIMA, J. C. O trabalho autogestionário em cooperativas de produção: o paradigma revisitado; 
2) SINGER, P. Introdução à Economia Solidária. Cap. 1, 2 e 4.

12º encontro: Flexibilidade e fragmentação do trabalho e dos trabalhadores
Leituras: 
1) DEJOURS, C. A banalização da injustiça social. Cap. 2; 
2) SENNET, R.  A cultura do novo capitalismo, p.81-121; 
3) GAULEJAC, V. Gestão como doença social. Cap. 10.

13º encontro: Apresentação e discussão de pesquisas.

14º encontro: Apresentação e discussão de pesquisas.

[bookmark: _GoBack]15º encontro: Avaliação substitutiva (exclusivamente para alunxs de graduação com nota final abaixo de 6,0).
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